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APRESENTAÇÃO 
 

O Centro de Socioeconomia e Planejamento Agrícola (Epagri/Cepa), unidade de pesquisa da Epagri, tem a 
satisfação de disponibilizar o Boletim Agropecuário on-line. Ele reúne as informações conjunturais de 
alguns dos principais produtos agropecuários do estado de Santa Catarina. 

O objetivo deste documento é apresentar, de forma sucinta, as principais informações conjunturais 
referentes ao desenvolvimento das safras, da produção e dos mercados para os produtos selecionados. 
Para isso, o Boletim Agropecuário contém informações referentes à última quinzena ou aos últimos 30 dias. 
Em casos esporádicos, a publicação poderá conter séries mais longas e análises de eventos específicos. 
Além das informações por produto, eventualmente poderão ser divulgados neste documento textos com 
análises conjunturais que se façam pertinentes e oportunas, chamando a atenção para aspectos não 
especificamente voltados ao mercado. 

O Boletim Agropecuário pretende ser uma ferramenta para que o produtor rural possa vislumbrar 
melhores oportunidades de negócios. Visa, também, fortalecer sua relação com o mercado agropecuário 
por meio do aumento da competitividade da agricultura catarinense. 

Esta publicação está disponível em arquivo eletrônico no site da Epagri/Cepa, 
http://www.cepa.epagri.sc.gov.br//. Podem ser resgatadas também as edições anteriores. 

 

 

Edilene Steinwandter 
Presidente da Epagri 
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Grãos 

Arroz 
Glaucia Padrão 

Economista, Drª. ς Epagri/Cepa 
glauciapadrao@epagri.sc.gov.br 

 

Preços ao produtor 

O preço do arroz em casca ao produtor seguiu ritmo de crescimento nos últimos meses. A finalização da 
comercialização da safra 2018/19, o início da colheita da safra 2019/20 e a expectativa de que a estiagem 
prejudique a safra corrente tem mantido o mercado aquecido, principalmente no Rio Grande do Sul. Em 
janeiro de 2020 os preços médios reais ao produtor em Santa Catarina fecharam em R$45,45/sc e no Rio 
Grande do Sul em R$49,60, o que representa uma variação positiva de aproximadamente 3,5% em relação 
à dezembro. Na primeira quinzena de fevereiro, os preços levantados apontam para a continuidade da 
tendência de mercado aquecido (Figura 1). Até o momento, a média de Santa Catarina é R$47,02/sc e do 
Rio Grande do Sul R$51,23. No Rio Grande do Sul, responsável por cerca de 70% da produção nacional, o 
excesso de chuvas entre setembro e outubro atrasou o plantio e a estiagem entre dezembro e janeiro deve 
afetar a produtividade. Isso tem mantido os preços elevados naquele estado e, por consequência, a 
transferência de preços para Santa Catarina tem sido observada. Além das causas citadas acima para esta 
valorização dos preços, é importante destacar que a safra 2018/19 apresentou produção menor do que a 
observada na safra 2017/18, em razão de problemas climáticos enfrentados pelos dois estados, o que 
elevou o patamar de preços desde o início da safra, comparativamente ao ano anterior. 

 

Figura 1. Arroz irrigado ς Santa Catarina e Rio Grande do Sul: evolução do preço médio real mensal ao 
produtor ς (Jan./2014 a Fev./2020) ς R$/sc 50kg 
(1) Estimativa de preços médios da primeira quinzena de janeiro de 2020. 

Fonte: Epagri/Cepa. e Cepea (RS) 

 

Mercado externo 

A produção da safra 2018/19 abasteceu a indústria catarinense, no ano de 2019, em cerca de 76% de sua 
capacidade, com o restante proveniente do Rio Grande do Sul, Paraná e países do Mercosul. A Figura 2 
apresenta o valor exportado e importado de 2010 a 2019 por Santa Catarina. Observa-se que as 
exportações totalizaram US$2,9 milhões em 2019, o que equivale a 6,12 mil toneladas, que corresponde a 
11,5% do total exportado em 2018. A exemplo do Rio Grande do Sul, o número de parceiros comerciais 
aumentou significativamente em 2019, comparativamente a 2018, de 24 para 38. Os principais destinos 
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foram Trinidad e Tobago, Namíbia e África do Sul. Do lado das importações, houve um aumento de 23% em 
relação a 2018, com ampliação das aquisições de mercados como o Paquistão, Espanha e Tailândia, 
caracterizados por grãos especiais como os aromáticos. Contudo, as principais origens permaneceram 
sendo o Uruguai, Itália e Paraguai. A expectativa de menor produção no Paraguai na safra atual, que é um 
importante parceiro comercial do estado, também é um dos fatores de reflexos positivos no preço ao 
produtor catarinense. 

 

Comparativo de safra 

A safra 2018/19 encerrou apontando para uma redução na área plantada de arroz irrigado em Santa 
Catarina de 2,51% em relação à safra 2017/18. Apesar da ocorrência de chuvas excessivas nas regiões 
produtoras, que atrasou a evolução da colheita, esta se encerrou no final do mês de maio. As informações 
finais resultaram em uma área cultivada de 143,4 mil hectares, produção de 1,104 milhões de toneladas 
(base casca) e produtividade média no estado de 7,7 toneladas por hectare. A estimativa atual da safra 
2019/20 aponta para uma leve redução da área plantada, que deverá ser de 143,04 mil hectares. A baixa 
produtividade obtida na safra 2018/19, em razão do excesso de calor ocorrido no período de floração, 
deverá ser superada na safra 2019/20, fechando em 8.0319kg/ha, cerca de 4,15% maior. 

Tabela 1. Arroz irrigado ς Santa Catarina: comparativo entre as safras 2018/19 e 2019/20 

Microrregião 

Safra 2018/19 Estimativa Atual - Safra 2019/20 Variação (%) 

Área (ha) 
Quant. 

prod. (t) 
Rend. médio 

(kg/ha) 
Área (ha) 

Quant. 
prod. (t) 

Rend. médio 
(kg/ha) 

Área 
plant. 

Quant. 
prod. 

Rend. 
médio 

Araranguá 51.530 383.657 7.445 51.530 401.775 7.797 0,00 4,72 4,72 

Blumenau 8.222 72.177 8.778 8.265 72.300 8.748 0,52 0,17 -0,35 

Criciúma 20.813 148.564 7.138 20.813 160.859 7.729 0,00 8,28 8,28 

Florianópolis 1.950 13.591 6.969 2.000 13.877 6.939 2,56 2,11 -0,44 

Itajaí 9.196 74.573 8.109 9.216 77.556 8.415 0,22 4,00 3,77 

Ituporanga 190 1.772 9.326 185 1.573 8.500 -2,63 -11,26 -8,86 

Joinville 18.225 149.657 8.212  18.151 153.736 8.470 -0,41 2,73 3,14 

Rio do Sul 9.782 83.759 8.563 9.768 85.599 8.763 -0,14 2,20 2,34 

Tabuleiro 120 976 8.131 120 1.020 8.500 0,00 4,54 4,54 

Tijucas 2.490 17.819 7.156 2.410 18.045 7.488 -3,21 1,27 4,63 

Tubarão 20.927 157.910 7.546 20.588 160.760 7.808 -1,62 1,80 3,48 

Santa Catarina 143.445 1.104.454 7.699 143.046 1.147.098 8.019 -0,28 3,86 4,15 

Fonte: Epagri/Cepa (Agosto/2019). 

 
 

 

Figura 2. Arroz ς Exportações e importações catarinenses, em US$ 1.000 FOB ς 2010 a 2019 
Fonte: Epagri/Cepa. 
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Comparativo de safra ς Calendário Agrícola 

No que diz respeito à evolução da safra em Santa Catarina, observa-se pela Figura 3 que até a primeira 
semana de fevereiro quase 20% da área estimada já foi colhida. Embora o plantio tenha atrasado em 
relação à safra anterior, principalmente entre a primeira quinzena de setembro e outubro, em razão da 
estiagem que atingiu o estado entre agosto e outubro, o andamento da safra foi normal. Da área que ainda 
está plantada (cerca de 80%), aproximadamente 30% encontra-se em estádio de maturação, 69% em 
floração e 1% em desenvolvimento vegetativo. A colheita deve seguir até meados de maio. A região em que 
a colheita está mais avançada é o Litoral Norte. Em comparação à safra 2018/19, observa-se um leve 
atraso, mas até o momento não há estimativa de perdas para a cultura. 

 
  

 

 

Figura 3. Arroz Irrigado ς Evolução dos percentuais acumulados de colheita estádios de desenvolvimento para o 
estado 
Fonte: Epagri/Cepa. 
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Feijão 
João Rogério Alves 

Engenheiro-agrônomo, M.Sc. ς Epagri/Cepa 
joaoalves@epagri.sc.gov.br 

 

Mercado 

O ano de 2020 começou com os preços de feijão em queda. No mercado catarinense, a saca de 60 quilos do 
feijão-carioca passou de R$153,28 no mês de dezembro/19 para R$136,63 em janeiro, redução de 10,86%. 
Quedas maiores foram observados em outros estados, como no Paraná, onde a redução foi de 21,62%, e 
em São Paulo, com diminuição de 12,66%.  

Tabela 1. Feijão ς evolução do preço médio mensal pago ao produtor ς Safra 2019/2020 (R$/60kg) 

Estado Tipo Jan./20 Dez./19 
Variação 

mensal (%) 
Jan./19 

Variação (%) 
Jan./20 ς Jan./19  

Santa Catarina 

Feijão-carioca 

136,63 153,28 -10,86 119,11 14,71 

Paraná 184,65 235,58 -21,62 206,96 -10,78 

Mato Grosso do Sul 175,40 223,63 -21,57 243,47 -27,96 

Bahia 170,22 232,34 -26,74 208,26 -18,27 

São Paulo 212,76 243,60 -12,66 212,76 0,00 

Goiás 185,71 233,33 -20,41 222,29 -16,46 

Santa Catarina 

Feijão-preto 

127,57 128,61 -0,81 129,79 -1,71 

Paraná 126,75 131,81 -3,84 160,83 -21,19 

Rio Grande do Sul 140,70 141,90 -0,85 148,20 -5,06 
Fonte: Epagri/Cepa (SC), SEAB/Deral (PR), Conab (MS, BA, SP, GO e RS). Janeiro, 2020. 

Nos quatro primeiros meses de 2019 os preço pagos aos produtores foram os mais altos dos últimos dois 
anos. Em fevereiro, o preço médio estadual chegou a R$229,37/sc 60kg para o feijão-carioca e R$163,17/sc 
60kg para o feijão-preto. A partir de maio, com a entrada no mercado da terceira safra proveniente dos 
cultivos irrigados do Centro-Oeste, os preços começaram a baixar, inclusive porque os mercados atacadista 
e de varejo dão preferência para compra de produto novo, em detrimento de produto estocado. 

Segundo cotação da Bolsa de Cerais do Estado de São Paulo (BCSP), no dia 06/01/2020 a saca de 60kg do 
feijão-carioca nota 9,5 foi comercializada por R$242,50, enquanto que no dia 27/11/2019 estava em 

 
Figura 1. Feijão ς Santa Catarina: evolução do preço médio mensal real pago ao produtor ς jan./2018 a jan./2020 
Fonte: Epagri/Cepa. 
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R$285,00, variação negativa de cerca de 15%. No mesmo período, a cotação da saca de 60kg do feijão-
preto extra era de R$160,00, contra R$175,00 no mês anterior, baixa de 8,6% e com mercado calmo. 

Tabela 2. Feijão ς Preço médio diário do feijão no mercado atacadista de São Paulo 

Produto
(1)

 05/02/2020 06/01/2020 Variação (%) Mercado
(2)

 

Feijão Carioca Extra Novo (9,5) 220,00 242,50 -9,3 Calmo 

Feijão Carioca Extra (9,0) 210,00 230,00 -8,7 Calmo 
Feijão Carioca Especial (8,5) 190,00 217,50 -12,6 Calmo 
Feijão Preto Extra 155,00 160,00 -3,1 Nominal 
(1)Feijão nacional, maquinado, saca 60kg, 15 dias, CIF/SP. 
(2)Comportamento do mercado em 05/02/2020. 
Nota 1: calmo - mercado com preço estável, pequenas oscilações. 
Nota 2: nominal - mercado com preço sem variação por falta ou excesso do produto. 

Fonte: Bolsa de Cereais de São Paulo (BCSP). Fevereiro, 2020.  

 

Safra 

As lavouras de feijão 1ª safra seguem para o final de seu ciclo. Em todo estado já foram colhidos 57% dos 
cerca de 35 mil hectares cultivados nesta safra. Apesar de problemas com estiagem em algumas regiões do 
estado e mesmo com a redução na área plantada em tono de 1%, esta safra deverá ser superior à passada 
em 7%. Deverão ser colhidas cerca de 67 mil toneladas, contra as 62,7 mil toneladas da safra 2018/2019. 
Este crescimento na produção se deve ao aumento de 8% na produtividade média das lavouras, que deverá 
encerrar a temporada com cerca de 1.915kg/ha (32 sacos/ha). Destaque para a região de Canoinhas, que 
deverá alcançar rendimento médio em torno de 38 sacas/ha. 

 

Tabela 3. Feijão 1ª safra: Santa Catarina ς comparativo das safras 2018/2019 e 2019/2020 

Microrregião 

Safra 2018/2019 Estimativa atual Safra 2019/2020 Variação (%) 

Área (ha) 
Quant. 
prod.(t) 

Rend.  
médio 
(kg/ha) 

Área (ha) 
Quant. 
prod.(t) 

Rend.  
médio 
(kg/ha) 

Área 
Quant. 
prod. 

Rend. 
médio  

Araranguá 74 73 982 54 51 946 -27 -30 -4 

Blumenau 92 104 1.130 
      

Campos de Lages 7.810 15.173 1.943 7.730 14.690 1.900 -1 -3 -2 

Canoinhas 5.550 9.299 1.675 6.200 14.420 2.326 12 55 39 

Chapecó 2.061 3.535 1.715 1.959 4.002 2.043 -5 13 19 

Concórdia 420 657 1.564 377 575 1.525 -10 -12 -2 

Criciúma 533 628 1.178 675 780 1.155 27 24 -2 

Curitibanos 5.380 10.326 1.919 4.780 8.472 1.772 -11 -18 -8 

Florianópolis 31 40 1.274 12 7 542 -61 -84 -57 

Ituporanga 980 1.927 1.966 1.010 1.640 1.624 3 -15 -17 

Joaçaba 2.417 3.274 1.355 2.369 3.809 1.608 -2 16 19 

Joinville 22 22 1.000 
      

Rio do Sul 603 961 1.593 596 965 1.618 -1 0 2 

São Bento do Sul 680 966 1.421 600 1.200 2.000 -12 24 41 

São M. do Oeste 1.199 2.303 1.921 827 1.664 2.012 -31 -28 5 

Tabuleiro 463 812 1.754 376 475 1.264 -19 -41 -28 

Tijucas 170 199 1.171 166 178 1.069 -2 -11 -9 

Tubarão 973 1.305 1.342 773 981 1.269 -21 -25 -5 

Xanxerê 5.868 11.125 1.896 6.478 13.094 2.021 10 18 7 

Santa Catarina 35.326 62.728 1.776 34.982 67.000 1.915 -1 7 8 

Fonte: Epagri/Cepa. Janeiro, 2020. 
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Milho 
Haroldo Tavares Elias 

Engenheiro-agrônomo, Dr. ς Epagri/Cepa 
htelias@epagri.sc.gov.br 

 

Preços 

Em janeiro, a média mensal do preço do milho em Santa Catarina foi de R$40,56/sc de 60kg, superior em 
2,6% ao mês anterior e 17% em relação a janeiro de 2019 (Figura 1). No Mato Grosso do Sul e Paraná, os 
preços apresentaram valores, em média, 9,5% superiores a dezembro. No período, os preços refletem 
alguns fatores: 

¶ aumento significativo das exportações brasileiras de milho, que em 2019 alcançaram 43 milhões de 
toneladas1, favorecidas pela demanda e valor do dólar acima de R$ 4,00; 

¶ o mercado está atento ao clima no Brasil. A estiagem, em alguns estados, causou atraso no plantio da 
soja, o que pode repercutir na segunda safra (principal) de milho em 2020; 

¶ a demanda interna pelo cereal foi maior em 2019, em função das maiores exportações de carnes pelo 
Brasil, em especial para a China, o que deve se consolidar em 2020; e 

¶ com estes fatores, os preços permanecem fortalecidos no início do ano, mesmo com o avanço da 
colheita no Sul do Brasil. 
 

Os preços diários (preço mais comum) pagos ao produtor mostram uma variação entre as diferentes praças 
do estado. Em dezembro, alcançaram R$40,00/sc, enquanto em janeiro os máximos atingiram R$44,00/sc 
em algumas praças, com média mensal de R$40,56/sc (Figura 1). No início de fevereiro, na maioria das 
praças do estado os preços estavam entre R$ 43,00 e R$ 44,00/sc de 60kg. Entre 07 e 12 de fevereiro 
apresentou recuo para R$42,00/sc (Figura 2). O movimento de alta dos últimos cinco meses apresenta 

                                                           
1  http://comexstat.mdic.gov.br 

 

Figura 1. Milho ς SC, PR e MS: preço médio mensal ao produtor (R$/sc de 60Kg), praça referência Chapecó, de 2017 
a dezembro/2019 ς (atualizados IGP-DI) 
Fonte: Deral-PR, Agrolink. 
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sinais de perda de força. Compradores esperam que a colheita avance mais no Sul do país. Os produtores 
apostam em preços melhores. Mesmo assim, os preços permanecem fortalecidos em plena colheita da 
primeira safra. O estoque interno em baixa no Brasil, é um dos principais fundamentos de sustentação dos 
preços no momento. 

 

Figura 2. Milho ς Preço diário ao produtor (R$/sc de 60Kg) nas praças de Canoinhas, Chapecó, Joaçaba, Rio 
do Sul e São Miguel do Oeste 
Fonte: Epagri/Cepa. 

 

Safra 2019/20 

A última estimativa para safra 2019/20 (janeiro 2020) indica uma área cultivada de 324.482 hectares na 
primeira safra (Tabela 1) e 16.239 hectares na segunda safra. A produtividade aponta recuo de 1,8% em 
relação à estimativa inicial e de 2,4% na produção total. A expectativa é que a produção do estado seja de 
2,6 milhões de toneladas (primeira safra). Nesta atualização, já estão estimadas as perdas iniciais 
levantadas em função da estiagem de janeiro. As regiões que apresentaram estimativa maior da redução 
de produtividade foram: Curitibanos (-20%) e Joaçaba (-2,7%). A região Campos de Lages também sofreu 
estiagem no período, com intensidade semelhante a Curitibanos, com as perdas em torno de 20% ou 
superior, porém ainda não computadas neste relatório. As informações estão sendo levantados. O Boletim 
de março apresentará dados mais atualizadas por microrregião. A região de São Miguel do Oeste 
apresentou redução na produção total em função de ajustes nas áreas de cultivo.  As regiões de Chapecó e 
Xanxerê não registraram quedas significativas em função da estiagem. 
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Tabela 1. Milho ς Santa Catarina: estimativa inicial da safra 2019/2020 (set. 2019) e comparativo com a 
estimativa atual (janeiro 2020) 

MRG 

Estimativa Inicial (set./2019) Estimativa atual (jan. 2020) Variação (%) 

Área 
plantada 

(ha) 

Rend. 
médio 
(kg/ha) 

Quant. 
produzida 

(t) 

Área 
plantada 

(ha) 

Rend. 
médio 
(kg/ha) 

Quantidade 
produzida 

(t) 

Área 
plantada 

Rend. 
médio 

Quant. 
prod. 

Araranguá 7.630 6.765 51.618 7.724 6.488 50.114 1,2 -4,1 -2,9 

Blumenau 1.890 4.648 8.785 1.890 4.648 8.785 0,0 0,0 0,0 

Campos de Lages 31.760 8.017 254.618 32.600 7.925 258.350 2,6 -1,1 1,5 

Canoinhas 26.640 9.305 247.874 29.900 8.848 264.570 12,2 -4,9 6,7 

Chapecó 46.291 8.156 377.565 44.406 8.646 383.954 -4,1 6,0 1,7 

Concórdia 23.650 7.308 172.827 23.050 7.272 167.618 -2,5 -0,5 -3,0 

Criciúma 7.085 6.895 48.849 7.060 6.649 46.941 -0,4 -3,6 -3,9 

Curitibanos 25.835 9.916 256.188 26.065 7.851 204.647 0,9 -20,8 -20,1 

Florianópolis 11 3.182 35 11 3.182 35 0,0 0,0 0,0 

Ituporanga 10.400 6.906 71.820 10960 6.826 74.808 5,4 -1,2 4,2 

Joaçaba 57.895 8.630 499.638 57.895 8.400 486.330 0,0 -2,7 -2,7 

Joinville 390 5.203 2.029 460 5.389 2.479 17,9 3,6 22,2 

Rio do Sul 19.500 6.860 133.770 19320 6.837 132.086 -0,9 -0,3 -1,3 

São Bento do Sul 3.600 8.292 29.850 3.600 8.208 29.550 0,0 -1,0 -1,0 

São Miguel do Oeste 31.753 8.024 254.784 28.214 8.270 233.327 -11,1 3,1 -8,4 

Tabuleiro 2.381 6.430 15.310 2.381 5.412 12.886 0,0 -15,8 -15,8 

Tijucas 1.680 5.012 8.420 1.680 4.512 7.580 0,0 -10,0 -10,0 

Tubarão 4.802 6.252 30.020 4.976 6.150 30.604 3,6 -1,6 1,9 

Xanxerê 22.990 10.257 235.802 22.290 10.833 241.462 -3,0 5,6 2,4 

Total Geral 326.183 8.277 2.699.802 324.482 8.124 2.636.127 -0,5 -1,8 -2,4 

Fonte: Epagri/Cepa. 

 
Quanto ao ritmo de colheita, se observa que, na região Oeste (Chapecó, Concórdia e Xanxerê), o percentual 
de colheita alcança de 70-85%, registro da primeira semana de fevereiro 2020. Na região de Araranguá, que 
também reflete a colheita em outras regiões, como Criciúma e Tubarão, a colheita está sendo finalizada no 
período. Nas regiões do Planalto, Canoinhas, Mafra, Curitibanos e em parte da Região de Joaçaba a colheita 
está na fase inicial no início de fevereiro 2020 (Figura 4), alcançando de 3-8%. A colheita, de modo geral 
ocorre em período antecipado em relação à safra anterior, em virtude da estiagem, que antecipa a fase de 
maturação, bem como os trabalhos de colheita. 
 

 

Figura 3. Milho ς Calendário/Colheita ς Estimativa do % de colheita, comparativo safras 2018/19 e 
2019/20 (semana 1 - fev.2020) 
Fonte: Epagri/Cepa. 
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No mapa (Figura 4) é apresenta precipitação acumulada nas diferentes regiões. Enquanto em algumas 
regiões choveu apenas 50mm, em outras, os volumes de chuvas ultrapassaram 200mm no mês de janeiro. 
As poucas chuvas na região do Planalto Sul justificam a diminuição dos rendimentos reportadas no relatório 
atual. 

 

Figura 4. Precipitação acumulada (mm) ς Janeiro de 2020 
Fonte: Epagri/Cepa. 

Importações de milho ς Brasil e Santa Catarina 

As importações de milho pelo Brasil em 2019 alcançaram 1,46 milhão de toneladas, o segundo maior 
volume desde 2016, quando ocorreu uma acentuada quebra da safra brasileira. Santa Catarina comprou 
mais de 600 mil toneladas do total importado em 2019, ou seja, mais de 40% das importações brasileiras. 
Em 2019, apesar da boa produção do cereal, cerca de 100 milhões de toneladas, as importações foram 
relativamente altas. Cabe salientar que em 2019 foi exportado o volume recordes de 43 milhões de 
toneladas. Uma estratégia que pode contribuir para a normalização do mercado brasileiro do milho é a 
manutenção de maior quantidade do produto no mercado interno, com redução das exportações. De 
acordo com uma das conclusões do artigo: άAbastecimento interno de milho: necessidade de um sistema de 
inteligência para monitorar os estoquesέ2, a falta deste sistema de inteligência tanto nas empresas 
consumidoras, em especial aquelas dedicadas à produção de suínos, frangos e ovos, como no governo, 
contribuiu na duração e agravamento da crise de 2016, podendo causar crise semelhante no médio prazo. 
Os contratos futuros de compra de milho por cooperativas e agroindústrias tem sido uma boa opção, 
garantindo rentabilidade ao produtor e suprimento do produto para a manutenção da produção das 
agroindústrias de suínos e aves do estado. O incentivo para o cultivo de cereais de inverno e a Rota do 
milho para importação do cereal do Paraguai, se constituem ações importantes de salvaguarda da 
agroindústria catarinense. 

                                                           
2 Abastecimento interno de milho: necessidade de um sistema de inteligência para monitorar os estoques. IN: 
https://www.alice.cnptia.embrapa.br/alice/bitstream/doc/1064107/1/final8384.pdf 

http://cepa.epagri.sc.gov.br/
https://www.alice.cnptia.embrapa.br/alice/bitstream/doc/1064107/1/final8384.pdf
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Figura 5. Milho ς Importações de milho de 2015 a 2020 ς em toneladas e valor FOB (1.000 US$) 
Fonte: Comexstat.2020 

 

Produção nacional3 

Milho primeira safra: influenciada pelas boas cotações do cereal, a área semeada apresentou crescimento 
de 3,4%, totalizando 4,25 milhões de hectares, com produção estimada em 26,1 milhões de toneladas, 
1,6% superior a 2018/19.  

Milho segunda safra: a semeadura iniciada em janeiro está ocorrendo de acordo com o avanço da colheita 
da soja. Há expectativa de incremento expressivo na área, tendo em vista sua rentabilidade atual e as 
condições climáticas favoráveis. A produção total do milho primeira e segunda safras é estimada em 100,5 
milhões de toneladas, 0,4% acima da safra passada. 

 

Estoques 

A CONAB atualizou os estoques no último relatório, de 10,3 milhões de toneladas em dezembro de 2019 
para 8,4 milhões de toneladas em fevereiro de 2020. No cenário atual, isso representa os menores 
estoques desde a safra 2016/17, fator que fundamenta os preços internos do milho, que tendem a 
continuar firmes e em patamares elevados. 

 

  

                                                           
3 Conab | ACOMPANHAMENTO DA SAFRA BRASILEIRA DE GRÃOS | v. 7 - Safra 2019/20, n.5 - Quinto levantamento, fevereiro 2020. 
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Soja 
Haroldo Tavares Elias 

Engenheiro-agrônomo, Dr. ς Epagri/Cepa 
htelias@epagri.sc.gov.br 

 

Preços 

Em Santa Catarina, os preços apresentaram um pequeno recuo em janeiro,  0,06% inferior  ao mês anterior 
e, frente ao mesmo mês da safra passada (janeiro de 2019), registrou alta de 8,1%. No Paraná e Mato 
Grosso o comportamento foi semelhante. No Mato Grosso teve um queda mais acentuado -3,8%, em 
função da colheita naquele estado. Os fatores que influenciaram os preços em janeiro e início de fevereiro 
foram:  

- A produção de soja dos EUA foi projetada em 96,8 milhões de toneladas4, volume 19% menor que a safra 
anterior, reflexo da menor área plantada e, principalmente, da menor produtividade. Este valor representa  
em torno de 20 milhões de toneladas a menos; 

-  o surto do coronavirus na China impacta o mercado internacional, refletindo nos preços da commodities 
em janeiro 2020. A expectativa é quanto tempo se levará para estabilizar e controlar da expansão da 
doença; 

- apesar disto, os preços diários em fevereiro iniciaram com R$78,00 sc de 60Kg (03/02/2020), registrou 
uma recuperação em 14 de fevereiro, alcançando o patamar de R$80,00 (praça Chapecó). Rompendo assim 
uma possível reação de baixa em função da crise na China;  

 - o dólar valorizado no início de fevereiro 2020 (acima de R$4,30) garantiu sustentação dos preços. 

 

Figura 1. Soja em grão ς Paraná, Mato Grosso, Rio Grande do Sul e Santa Catarina: preço médio mensal ao 
produtorς Janeiro/2018 a Janeiro/2020 
Fonte: Epagri/Cepa (2020); Deral ς PR e Agrolink (MT). 

 

                                                           
4 USDA. 60 levantamento. Janeiro de 2020. 
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Acompanhamento da SAFRA 2019/20 

A estimativa atual para a safra 2019/20 apresenta um aumento da área em 2,41% em relação a safra 
2018/19. Assim, o prognóstico atual da área cultivada é de 685.080 hectares. As regiões que apresentam 
aumento de área são: Campos de Lages, Canoinhas, São Bento do Sul, Ituporanga e Rio do Sul. As regiões 
de Araranguá e Tubarão registram cultivos nesta safra. A região de Criciúma apresenta um aumento 
significativo de área, com mais de 4 mil hectares. O cultivo da soja no sul do Estado avança sobre áreas 
antes ocupadas com feijão, milho e  arroz. A produção total esperada é de 2,4 milhões de toneladas ς 1,6% 
inferior a estimativa atual, com reflexo da estiagem de janeiro de 2020.  

Tabela 1. Soja: comparativo entre estimativa inicial e atual (janeiro de 2020), safra 2019/20 

MRG 

Safra 2019/20  
(estimativa inicial) 

Safra 2019/20  
(estimativa jan./2020) 

Variação % 

Área 
(ha) 

Produt. 
(kg/ha) 

Quant. 
(t) 

Área 
(ha) 

Produt. 
(kg/ha) 

Quant. 
(t) 

Área Quant. Produt. 

Araranguá 530 3.200 1696 530 3.200 1.696 0,00 0,00 0,00 

Campos de Lages 59.490 3.621 215.392 62.740 3.625 227.422 5,46 0,12 5,59 

Canoinhas 130.100 3.769 490.290 135.500 3.795 514.230 4,15 0,70 4,88 

Chapecó 92.300 3.001 276.990 93.585 3.300 308.792 1,39 9,95 11,48 

Concórdia 6.575 3.450 22.685 6.180 3.762 23.248 -6,01 9,03 2,48 

Criciúma 4.260 3.492 14.874 4.260 3.495 14.888 0,00 0,10 0,10 

Curitibanos 109.630 4.146 454.497 109.630 3.680 403.457 0,00 -11,23 -11,23 

Ituporanga 7.550 3.809 28.755 7.930 3.591 28.478 5,03 -5,71 -0,96 

Joaçaba 59.830 3.799 227.307 59.830 3.663 219.147 0,00 -3,59 -3,59 

Rio do Sul 5.200 3.929 20.433 5.355 3.693 19.777 2,98 -6,01 -3,21 

São Bento do Sul 10.800 3.333 36.000 11.100 3.511 38.970 2,78 5,32 8,25 

São Miguel do Oeste 41.143 3.389 139.433 38.210 3.434 131.218 -7,13 1,33 -5,89 

Tubarão 400 3.200 1280 400 3.200 1.280 0,00 0,00 0,00 

Xanxerê 149.580 3.424 512.226 149.830 3.320 497.490 0,17 -3,04 -2,88 

Total geral 677.388 3.605 2.441.858 685.080 3.547 2.430.094 1,14 -1,60 -0,48 
Fonte: Epagri/Cepa. Janeiro,2020. 

 

Acompanhamento da Safra  

A colheita da safra apresenta números distintos entre as regiões. No Oeste, Chapecó, Concórdia e Xanxerê, 
o percentual de colheita já alcançava de 65-68% da área cultivada na primeira semana de 2020. Enquanto 
as demais regiões apresenta números iniciais de colheita, Canoinhas e Curitibanos (2% da área colhida). Na 
região de Campos de Lages, com calendário mais tardio, ainda não há registro de colheita. O calendário de 
plantio é distinto entre as regiões em função da altitude/clima. Enquanto que nas regiões do Oeste o 
plantio é realizado em setembro e início de outubro, nas regiões mais altas é realizada no final de outubro e 
início de novembro. Nesta safra, a colheita está com ritmo mais avançado em função dos períodos de 
estiagem, que antecipa o ciclo  (maturação) e permite que os trabalhos de colheita tenham maior 
continuidade. 
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Figura 2. Soja ς Ritmo de colheita, % total de colheita até semana 1 fevereiro 2020 ς Comparativo Safra 
verão 2018/19 e 2019/20 
Fonte: Epagri/Cepa. 

 

Safra 2019/20 

Brasil:  a cultura vem mantendo a tendência de crescimento na área cultivada e, nesta safra, a estimativa 
aponta para crescimento de 7,1% em relação ao ciclo passado, produzindo 123,2 milhões de toneladas. Em 
relação ao relatório de fevereiro, a estimativa é superior a um milhão de toneladas, em especial pelos bons 
resultados da colheita no Mato Grosso5. 

Estados Unidos: No relatório de janeiro/2020. O USDA6 estima safra americana 2019/20 em 96,84 milhões 
de toneladas, contra 117 milhões da safra 2018/19, recuo superior a 17%. 

 

 
  

                                                           
5 Conab | ACOMPANHAMENTO DA SAFRA BRASILEIRA DE GRÃOS | v. 7 - Safra 2019/20, n.5 - Quinto levantamento, fevereiro 2020. 
6 United States Department of Agriculture Foreign Agricultural Service Approved by the World Agricultural Outlook Board/USDA January 2020. 
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Trigo 
João Rogério Alves 

Engenheiro-agrônomo, M.Sc. ς Epagri/Cepa 
joaoalves@epagri.sc.gov.br  

 

Mercado 

Em janeiro, os preços do trigo tiveram em alta. Os produtores catarinenses receberam, em média, 
R$45,04/sc de 60kg, contra R$44,23 recebidos em dezembro, incremento de 1,83%. Em comparação ao 
mesmo período do ano passado, os produtores estão recebendo cerca de 3,0% a mais. No Paraná, os 
preços pagos aos produtores também subiram, com alta de 1,94% no mês, e no Rio Grande do Sul, alta de 
2,83%. Normalmente, nos períodos de entressafra os preços do trigo grão tendem a subir. 

Apesar desta alta, no Rio Grande do Sul os preços praticados neste período são os mais baixos, o que 
provocou um aquecimento no mercado do trigo balcão (compra direto do produtor). É importante lembrar 
que, com o início das operações de colheita das safras de verão (milho e soja), existe a necessidade de 
liberação de espaço nos silos e armazéns para o recebimento destas produções, o que provoca a 
necessidade de disponibilizar os estoques de trigo para comercialização, mesmo a preços não tão 
competitivos. 

Tabela 1. Trigo Grão ς Preços médios pagos ao produtor ς Safra 2019/2020 ς R$/sc de 60kg 

Estado Jan./20 Dez./19 
Variação  

mensal (%) 
Jan./19 

Variação  
anual (%) 

Santa Catarina 45,04 44,23 1,83 43,77 2,9 

Paraná 48,38 47,46 1,94 47,23 2,4 

Rio Grande do Sul 41,45 40,31 2,83 40,87 1,4 

Mato Grosso do Sul 47,02 45,00 4,49 38,48 22,2 

Nota: Trigo pão PH78. 

Fonte: Conab (SC, RS e MS), SEAB/Deral (PR). Janeiro, 2020. 

O trigo é um dos principais itens da pauta brasileira de importações. A demanda  variou entre 11 e 12 
milhões de toneladas nos últimos três anos. A Argentina vem se consolidando como o principal parceiro 
comercial do Brasil no fornecimento de trigo grão e farinha de trigo e derivados. Em 2019, cerca de 83,5% 
do trigo importado teve como origem aquele país. Segundo dados do Ministério da Economia (ME), em 
2019 as importações brasileiras chegaram a 6,5 milhões de toneladas, contra 7,2 milhões de toneladas 
importados em 2018, redução de 9,7%. 

Em relação à tendência para a safra 2020/21, alguns aspectos devem ser considerados. O trigo é um 
commodity com cotações fortemente influenciadas pelo câmbio. Num cenário de manutenção do dólar 
acima de R$4,00, produtos como soja e milho passam a ser mais atrativos aos produtores. Com o mercado 
do milho em alta, a segunda safra (milho safrinha) poderá ter sua área ampliada, o que comprometerá a 
disponibilidade de áreas para o plantio de trigo, no inverno. Por outro lado, caso ocorra atraso no plantio 
da safrinha de milho, em função de condições climáticas desfavoráveis, a situação poderá ser normal para a 
intenção de plantio do trigo em todo país. 

 

http://cepa.epagri.sc.gov.br/
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Safra 

Com a safra 2019/2020 de trigo encerrada em Santa Catarina, os dados finais estão sendo apurados para 
avaliação. Janeiro é o penúltimo mês de levantamento de área plantada, produção e rendimento médio das 
lavouras de inverno. Assim, até esta data as estimativas apontam para o cultivo de cerca 50,7 mil hectares, 
o que representa uma redução de 6% em relação à safra passada. Quanto a produtividade média, foi uma 
safra com colheita de produto de boa qualidade de grão, tudo indica que deverá ficar em 3.011g/ha, 
incremento de 1,0%. Em se confirmando esses números, a safra 2019/20 deverá fechar com uma produção 
estadual de 154,5 mil toneladas, representando uma redução de 5,0% em relação à safra 2018/19. O 
mesmo percentual de redução de 5% foi observado na safra nacional de trigo, cuja produção passou de 
5,43 para 5,15 milhões de toneladas. 

Tabela 2. Trigo Grão ς Santa Catarina: comparativo entre a safra 2018/2019 e a estimativa atual da safra 
2019/2020 

Microrregião 

Safra 2018/2019 Estimativa atual Safra 2019/2020 Variação (%) 

Área 
plantada 

(ha) 

Quant. 
prod. (t) 

Rend. 
médio 
(kg/ha) 

Área 
plantada 

(ha) 

Quant. 
prod. (t) 

Rend. 
médio 
(kg/ha) 

Área 
Quant. 
prod. 

Rend. 
médio 

Campos de Lages 330 703 2.130 924 2158 2.336 180 207 10 

Canoinhas 10.850 33.235 3.063 9.500 35.419 3.728 -12 7 22 

Chapecó 12.527 33.314 2.659 11.534 34.233 2.968 -8 3 12 

Concórdia 1.330 3.942 2.964 690 1.920 2.783 -48 -51 -6 

Curitibanos 7.500 28.026 3.737 7.301 23.268 3.187 -3 -17 -15 

Ituporanga 765 1.938 2.533 840 2.034 2.421 10 5 -4 

Joaçaba 3.131 9.285 2.966 3.848 10.939 2.843 23 18 -4 

Rio do Sul 190 492 2.589 200 485 2.425 5 -1 -6 

São Bento do Sul 250 659 2.636 500 1.710 3.420 100 159 30 

São M. do Oeste 2.956 9.224 3.120 3.748 8.100 2.161 27 -12 -31 

Xanxerê 14.100 41.583 2.949 11.650 34.309 2.945 -17 -17 0 

Santa Catarina 53.929 162.401 3.011 50.735 154.575 3.047 -6 -5 1 
Fonte: Epagri/Cepa. Janeiro, 2020. 

 
 
  

 

Figura 1. Trigo ς Brasil: evolução das importações ς 2017 a 2019 
Fonte: Comex Stat/ME. 
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Hortaliças 

Alho 
Jurandi Teodoro Gugel 

Engenheiro-agrônomo - Epagri/Cepa 
jurandigugel@epagri.sc.gov.br 

 

Conjuntura favorável para os produtores de alho em Santa Catarina. A renovação da tarifa antidumping em 
2019, a boa safra 2019/20 e o mercado aquecido deixam os produtores de alho satisfeitos. 

Após duas safras consecutivas de resultados frustrantes para os produtores de alho em Santa Catarina, a 
safra 2019/20, até o momento, mostra uma recuperação de parte das perdas anteriores. Contribuiu 
positivamente para esta situação a renovação da taxa antidumping sobre as importações do produto 
chinês. O Governo Federal, através da Portaria nº 4.593/2019, de 03 de outubro, oficializou a prorrogação 
por mais cinco anos da tarifa antidumping sobre o alho importado da China, independente da classificação. 

A tarifa antidumping é aplicada pelo Brasil desde 1996, com o objetivo de proteger a alhicultura brasileira 
da concorrência desleal. Em face da já comprovada prática de dumping pela China, o Brasil taxa o alho 
chinês importado em US$0,78/kg. 

 

Preço 

No mercado atacadista da Ceagesp, unidade da cidade de São Paulo, maior central de abastecimento do 
Brasil, o alho roxo nobre nacional classe 5 foi comercializado, no final de dezembro, a R$15,09/kg, 
mantendo-se neste patamar em janeiro, alcançando R$16,29/kg no início de fevereiro. O alho classe 6, no 
mesmo período, foi de R$17,14/kg para R$18,99/Kg, e o alho classe 7 iniciou fevereiro a R$21,05/Kg. 

Na Ceasa/SC, unidade de São José, no atacado o alho nobre nacional, classes 4 e 5, se manteve no patamar 
de R$12,00/kg em janeiro, permanecendo neste patamar nas primeiras semanas de fevereiro. 

O alho classes 6 e 7 fechou o mês de dezembro a R$14,00/kg, valor que se manteve em janeiro, passando 
para R$16,50/Kg neste início de fevereiro, crescimento de 15,15% no período. 

Informações de campo apuradas pela Epagri/Cepa indicam que os produtores catarinenses estão 
recebendo de R$5,50/kg a R$6,50/Kg acima da classe do alho. Isto significa que o alho classe 4 está sendo 
comercializado entre R$9,50/Kg e R$10,50/Kg, e assim por diante. 

 

Produção 

A safra catarinense de alho já foi toda colhida, sendo preparada para comercialização. A qualidade 
comercial da safra não correspondeu totalmente às expectativas do período de desenvolvimento e 
maturação das lavouras. A causa possível pode ser a falta de chuvas que levou as plantas sofrerem, em 
algum grau, stress hídrico, apesar da maioria das propriedades produtoras de alho possuírem estrutura de 
irrigação. A percentagem de bulbos de menor calibre é um pouco superior à uma safra considerada normal. 
Por outro lado, o preço maior está compensando esse problema. 

A área plantada em Santa Catarina na safra 2019/20 foi de 1.831ha, 24,02% inferior à safra passada 
(Epagri/Cepa). A redução reflete a decisão dos produtores em decorrência das perdas econômicas que se 
acumularam nas safras 2017/18 e 2018/19. Ainda é cedo prever, mas é possível que, em função dos 
resultados econômicos dos produtores nesta safra, ocorra recuperação de parte da área na próxima safra. 
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Comércio exterior 

Em janeiro, a Argentina foi a maior fornecedora de alho para o Brasil, em decorrência da continuidade do 
período da comercialização da nova safra naquele país. 

A importação de alho em dezembro foi de 19,19 mil toneladas, crescimento de 108,58% em relação a 
novembro (Tabela 1).  

Em 2019, o total de alho importado pelo Brasil foi de 165,45 mil toneladas, média mensal de 13,78 mil 
toneladas, números muito semelhantes aos de 2018, cuja importação mensal média foi de 13,70 mil 
toneladas. Como pode ser visto na tabela abaixo, as importações brasileiras de alho nos últimos 4 anos não 
foram muito diferentes. 

Tabela 1. Alho ς Brasil: importações de 2016 a 2019(mil t) 

Ano Jan. Fev. Mar. Abr. Maio Jun. Jul. Ago. Set. Out. Nov. Dez. Total 

2017 12,63 10,00 12,79 12,38 13,90 9,43 12,97 18,12 12,02 13,64 11,20 20,12 159,20 

2018 17,24 14,53 17,28 14,77 16,67 13,33 15,99 12,70 8,61 10,39 7,59 15,71 164,48 

2019 18,06 16,28 13,59 15,77 15,56 12,58 15,05 11,21 7,78 11,16 9,20 19,19 165,45 

2020 20,43 - - - - - - - - - - - 20,43 

Fonte: Comexstat/ME: fevereiro/2020. 

O preço médio do alho importado (FOB), que em novembro já havia interrompido a redução ocorrida nos 
meses anteriores, teve em dezembro importante recuperação, atingindo o maior valor desde julho de 2017 
(Figura 1), refletindo positivamente na melhoria de preços ao produtor. 

 

Figura 1. Alho ς Brasil: evolução do preço médio (FOB) de importação ς 2018 ς 19 e janeiro/20 
Fonte: ComexStat/ME: fevereiro/2020. 

Na Figura 2, observa-se a evolução da quantidade de alho (kg) internalizada pelo Brasil e o desembolso 
mensal (US$), considerando os períodos de julho a dezembro de 2017, 2018, 2019 e janeiro de 2020.  

Como pode ser observado, em janeiro desse ano, temos o maior volume de importação para todo o 
período com importação de 20,43 mil toneladas a um custo de US$38,01 milhões. 
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Figura 2. Alho ς Brasil: volume e valores da importação mês a mês: jul. a dez de 2017, 2018, 2019 e 
jan./2020 
Fonte: ComexStat/ME: fevereiro/2019. 

O principal fornecedor em janeiro de 2019 foi a Argentina, com 15,49 mil toneladas, representando 75,82% 
do total importado no mês. A China forneceu 2,47 mil toneladas, ou 12,09%, a Espanha 0,19 mil toneladas, 
0,93%, e os demais países forneceram 2,27 mil toneladas, significando 11,11%. 

 

Figura 3. Alho ς Brasil: participação dos principais países fornecedores (kg) ς 2019 e janeiro 2020 
Fonte: Comexstat/ME: fevereiro/2020. 
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Cebola 
Jurandi Teodoro Gugel 

Engenheiro-agrônomo - Epagri/Cepa 
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A safra sulista é praticamente a única fornecedora de cebola para o mercado nacional, visto que a Região 
Nordeste tem pequena oferta neste período. A safra catarinense segue em ritmo normal para o período em 
termos de volume escoado, com pequena reação positiva nos preços pagos ao produtor, no início de 
fevereiro. 

Nesse período, os produtores catarinenses, de modo geral, estão buscando escoar o produto de variedades 
superprecoces ou precoces. A partir do próximo mês, a princípio, são disponibilizadas no mercado as mais 
tardias, como a crioula e até a Vale Sul, que, mesmo sendo precoce, apresenta características muito 
positivas para o mercado. Assim, buscam melhor preço na comercialização.  

 

Preço 

Durante o mês de janeiro os preços se mantiveram estáveis e em patamares abaixo do custo médio de 
produção nas diferentes regiões de Santa Catarina. Porém, no início de fevereiro o mercado sinalizou com 
pequena melhora nos preços pagos aos produtores, puxada pela redução da oferta da safra do Nordeste. 

Como divulgado anteriormente, em Santa Catarina a comercialização da safra 2019/20 foi aberta com 
R$0,68/kg, baixando para R$0,60/kg. Estes preços estão bem abaixo das estimativas de custo médio de 
produção para o estado, que é de R$0,80/kg a R$1,00/kg, dependendo da produtividade e da gestão de 
custos dos produtores. 

No início de janeiro houve pequena reação nos preços, atingindo, em alguns casos isolados, até R$0,90/kg, 
porém retornado para R$0,75/kg a R$0,80/Kg, ainda na primeira quinzena. 

No final de janeiro e início de fevereiro, em função do final da safra nordestina, o mercado reagiu 
positivamente no Sul, quando o preço ao produtor alcançou até R$1,10/kg em alguns casos, dependendo 
da qualidade do produto. 

Na Ceagesp/SP, o bulbo foi comercializado na primeira semana de janeiro a R$1,61/kg, mantendo 
sequência de redução nas semanas seguintes, atingindo o menor preço do mês no dia 31, a R$1,43/kg, 
redução de 11,18% no período. Na primeira semana de fevereiro, o preço de atacado fechou a R$1,75/kg, 
aumento de 22,37% no período. 

No mercado de atacado na Ceasa/SC (Unidade de São José, SC), no mês de janeiro os preços refletiram a 
grande oferta da hortaliça, em função do período da colheita em Santa Catarina e região Sul do país, se 
mantendo próximos a R$1,00/kg. 

 

Safra catarinense 

Segundo levantamento da Epagri/Cepa, a safra de cebola em Santa Catarina já foi totalmente colhida, com 
os produtores administrando a comercialização, de olho no comportamento do mercado para os próximos 
meses. 

Até agora, o retorno econômico da atividade aos produtores não é dos melhores, mesmo com a alta 
produtividade alcançada em todas as regiões catarinenses. A expectativa é de alguma melhora a partir do 
próximo mês, quando as variedades de melhor aceitação no mercado serão ofertadas e a região Sul ainda 
sendo a principal fornecedora no mercado nacional. 

http://cepa.epagri.sc.gov.br/
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Comércio exterior 

A Tabela 1 apresenta as exportações brasileiras de cebola de 2016 a 2020. Embora com volume e valores 
pouco expressivos, os dados são mantidos para ilustrar e apresentar um histórico deste mercado, que 
eventualmente cumpre um papel importante em determinadas conjunturas do mercado interno e que, de 
alguma forma, poderá ser explorado pelo setor produtivo. Exemplo típico da importância das exportações 
ocorreu em 2018 para algumas regiões produtoras de São Paulo, quando foram vendidos volumes 
importantes para o Paraguai, desafogando o mercado nacional. 

Os dados do Siscomex/ME (Tabela 1), referentes a 2019, indicam a exportação de pouco mais de 10,79 mil 
toneladas, praticamente 50% do volume exportado em 2018. Em janeiro de 2020 as exportações de cebola 
foram de pouco mais de 4,0 mil toneladas. Um bom começo de ano, visto que representa praticamente 
40% do volume exportado no ano passado, embora com preço médio inferior aos anos anteriores. 

Tabela 1. Cebola ς Brasil: exportações ς 2015 a 2018 e janeiro a novembro de 2019 

Ano Valor ς US$ Quantidade ς kg Valor médio ς US$/kg 

2016 4.924.385 21.816.192 0,225 

2017 2.287.941 12.278.519 0,186 

2018 3.421.211 21.752.409 0,157 

2019 1.927916 10.794.201 0,178 

2020
 

507.099 4.083.744 0,124 

Fonte: Comexstat/ME ς fevereiro/2020. 

Em janeiro foram importadas apenas 58,9 toneladas de cebola, provenientes unicamente da Espanha, 
redução de 92,37% em relação a dezembro/19, quando foram importadas 0,77 mil toneladas, 7% do 
volume importado naquele mês (Figura 1).  

Em janeiro, o preço médio (FOB) foi de US$0,711/kg, enquanto em dezembro o preço foi de US$0,433/Kg, 
aumento 64% no período. 

 

Figura 1. Cebola ς Brasil: importação mês a mês ς 2019 e janeiro 2020 
Fonte: Comexstat/ME ς fevereiro/2020. 

Para efeitos de comparação, em 2019, segundo dados do Siscomex/ME, a importação de cebola pelo Brasil 
foi de 211,52 mil toneladas, a um custo total de US$52,47 milhões e custo médio de US$0,25/kg, com 
volume médio mensal de 17,62 mil toneladas. 
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